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1. Introdução

Este documento tem com objetivo registrar as validações (ou rejeições) tecnológicas do projeto Q.Metric C#. Basicamente, procura-se saber se as tecnologias propostas para desenvolver a solução funcionam conforme especificado pelas suas documentações. 

2. Escopo de validação

A validação se restringiu ao escopo apresentado a seguir:

· Checar a dificuldade em inserir um plug-in no VS.NET.

· Verificar a existência de parsers em C# VS.NET

· Checar a viabilidade da solução System.CodeDom  em conjunto com  Microsoft.CSharp
· Verificar a existência de outros parsers para C#

3. Processos de Validação

3.1 Checar a dificuldade em inserir um plug-in no VS.NET

3.1.1 Método

Foram seguidas as instruções de um livro especializado em VS.NET [1]. Seu capítulo 8 (Automation, Macros, and Add-ins) foi abordado. Eventuais dificuldades não cobertas pelo livro foram pesquisadas na Internet e em fóruns de discussão.

3.1.2 Resultados

Resultados provaram que isto é possível, através de um mecanismo chamado Add-In, presente no VS.NET. Entretanto, cuidados devem ser tomados para:

· Garantir que a integração do VS.NET com o VSS não cause problemas

· Evitar que o Add-In simplesmente desapareça entre uma instância e outra do VS.NET

3.2 Verificar a existência de parsers C# no VS.NET

3.2.1 Método

Consultas à MSDN [3] foram utilizadas para checar o Automation Object Model. Eventuais dificuldades não cobertas pelo site foram pesquisadas na Internet em geral.

3.2.2 Resultados

A API do VS.NET intitulada Automation Object Model, responsável pela interação programática com o VS.NET possui alguns métodos/propriedades não-implementados (como Child, mais informações em [2]). Entretanto, um esforço adicional permitiu que outros métodos/propriedades da API fossem utilizados para realizar o parse do arquivo. Entretanto, assim como o Automation Object Model especifica, o nível de profundidade máxima que esse parsing atinge são métodos. Em outras palavras, não é possível criar uma estrutura de árvore automaticamente para extrair de um método seus laços for, foreach ou outras estruturas sintáticas com o if.

3.3 Checar a viabilidade da solução System.CodeDom em conjunto com  Microsoft.CSharp

3.3.1 Método

Foram realizados testes com as APIs  System.CodeDom e Microsoft.CSharp.CSharpCodeProvider [3], a fim de se conseguir instanciar um parser que fosse capaz de ler um arquivo C# e criar uma árvore sintática.

3.3.2 Resultados

A API do .NET Framework intitulada System.CodeDom , que contém as definições de classes que representam as estruturas sintáticas de um programa .NET possui uma representação razoável da árvore sintática, entretanto, não possui métodos para criação dos objetos a partir de uma String, por exemplo. A classe Microsoft.CSharp.CSharpCodeProvider  não possui a funcionalidade para criação do parser implementada.  O que inviabiliza esta solução.

3.4 Verificar a existência de outros parsers para C#

3.4.1 Método

Foram feitas consultas na Internet em busca de parsers para a linguagem C# que fossem, preferencialmente, escritos na própria linguagem C#.  A preferência era por códigos de fontes conhecidas, que possuíssem algum grau de confiança.

3.4.2 Resultados

Foram encontrados alguns parsers, um deles escrito na linguagem C#, com a especificação completa da árvore sintática. Dada a existência da especificação da gramática do parser, utilizando uma sintaxe similar à do Yacc, esta solução se mostrou viável para a utilização no projeto. Pois novas funcionalidades podem ser facilmente acrescentadas. O framework escolhido foi o do projeto Mono[4].
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